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VERDADES, só 
VERDADES... 

Terça-feira, O Comer-
cio do Porto', pub1cou 
um brilhante artigo, em 
fundo, da autoria do ilus-
tre Professor e distinto 
k Jornalista, Snr. Dr. Pa-
checo de Amorim, do qual 
pedimos vénia para trans-
crever a ultima parto 
  o 
«A guerra acabou, mas 

as conseqüências dela con-
tinuam a fazer o seu ca-
minho pelo inundo fora. Á 
fome neste inverno vai ser 
terrível na Europa, a fo-
me e o frio. E' mesmo de 
recear que a peste que a 
ciência moderna conse' 
guiu evitar durante esta 
guerra, não possa ser ju-
gulada durante o próximo 
inverno, por faltarem os 
meios materiais para isso. 
Tudo leva a erêr que o 

pior ainda está por vir, 
no só para a Europa em 
geral, como para nós em 
particular. O ano agi i3o1a 
foi péssimo. A nação está 
esgotada de reservas. Es-
tá tudo no fio. Só com 
muita prudência e com 
muito juizo se poderá evi-
tar a fome e a ruma. Nes-
te momento não temos em 
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DA. FRÂNKUN NUNES 
Depois de ter passado 

uma temporada na sua Ca-
sa de Pão, retirou para o 
Porto, onde retomou a sua 
actividade o o m o Clini-
co-Director do Dispensa-
rio de Higiene Infantil no 
Porto, o nosso respeitável 
e b o m amigo Bar. Di. 
Frankljn Nunes, distinto 
Medico, ilustre Homem de 
Letras e apreciava! Redac-
tor- Regional de "O Birce. 
lonse. A S. ELA, agrade-
cemos os cumprimentos de 
despedida que teve a gen-
tileza de nos endereçar. 

casa o que nos baste para 
poder prover ao nosso sus-
tento. Precisamos de im-
portar e para isso não bas-
ta ter com que pagar. E' 
preciso ter a confiança e a 
boa- vontade daqueles po-
vos que nos podem vender 
aquilo que nos falta. E' 
preciso ter isto bem pre-
sente no espirito—o tempo 
no corre para aventuras. 
Diz o aforismo—Primum 
ioere, deincle philosophase. 
Ora o problema que neste 
momento se põe a todo o 
mundo, e em especial a 
nós, é o de oioer. A8 filoso-
fias vir.o depois, quando 
lhes chegar a vez». 

Numero avulso-50 centavos 
•s srs. assiniules goum o disconlo de 21 ', 

E.t. is.' foi vi*ado p-ela Cenaura 

Reinado Infantil de S. José 
tou CASA DOS RAPAZES) 

Mais uma santa e bela insti-
tuição de caridade que se aca-
ba de fundar em Barcelos, cu-
ja acção social já é bem larga... 
No dia 22 do corrente, numa 

sita á Rua Nova de S. Jo-
sé, desta cidade, fomos lá en-
contrar umas dezenas de infeli-
zes rapazes, dos 5 aos 12 

anos, esfarrapados e famintos!... 
Eram criancinhas,nossas con-

terraneas, ás quais seus pais 
nada tinham que lhes dar !... 
As ilustres e benfazejas bar-

celenses, Snr.as D. Joaquina 
Vieira e D. Maria Guimarães 
Vale, que nunca se cansam de 
praticar o Bem—dois autenti-
cos Anjos da Caridade—afaga-
vam os rapazinhos até que, ás 
12,30 horas, aquele numeroso 
grupo—mais de 8o rapazes--
fervilhando como formigas, to-
ma os seus lugares e, dentro 

em poucos minutos, aquelas 
santas senhoras serviam uma 
suculenta sopa á petizada. Que 
alegria notamos nos rapazinhos 
quando viram a sopa a fome-
gari 
Alguns comiam-na com uma 

sofreguidão que bem denotava 
estarem esfomeados, com von-
tade de comer... 
O nosso amigo e habil Pin-

tor, Snr. Antonio da Silva Es-
teves, que tambem foi presen-
cear aquele insinuante espect.cw 
1. ficou comovido com o que 
se estava a passar... 
Que belo motive para um qua-

dro, Snr. Antonio Esteves !... 
E pena que muitos protegi-

dos da sorte não vão assistir 
ao que, todos os dias, se vai 
passando dentro daquelas qua. 
tro paredes, interessando-se, 
assim, por tam simpatica e ai-

truista Obra de Caridade 1... 

Barcelenses: o Reinado In-
fantil de S. José», ou a «Casa 
dos Rapazes', é uma bela ins-
tituição, que ainda está em em-
brião, e que se destina a ali-
mentar e ministrar instrução de 
moral a todos os rapazes da 
nossa Terra, que se encontrem 
vagueando pela cidade. 

E' seu Director o Rev.mo Snr. 
Padre Avelino Maria Ferreira, 
da União da Divina Realeza, de 
Evora. A inauguração, oficial, 
é em Março proximo, mas, pa-
ra isso, torna-se preciso que 
todos os barcelenses auxiliem 
esta nova instituição, a bem 
dos rapazes necessitados de 
Barcelos, evitando-se, assim ,que 
eles dêem em vadios, em maus 
cidadãos. 

Avante, pois 

Capitão Antonio Candido 
F.rr.ira 

Deste nosso querido ami-
go, distinto colaborador e 
ilustre conterraneo, que se 
encontra no Arqtiipelego 
de Cabo Verde, recebemos 
boas noticias, o que muito 
estimamos. 

Que S. Ex.a em breve 
regresse à Metropole, cheio 

de Vida, e de 

111 Semana do 
Hospital em 

T4:J1 T4€»S 
Realizou-se, nesta cidade, na ultima quin-

ta-feira, dia 25, a III SEMANA DO HOS-
PITAL» que foi pouco concorrida de ofe-
rendas, devido ao tempo chuvoso e, tam-
bem, ao péssimo ano agricola. 
Mas, em dinheiro, foram muito compen-

sadores os peditorios) rendendo algumas 
dezenas de contos. 

Agora, as pessoas que ainda não contri-
buiram, é bom enviar as respectivas quan-
tias ao Ex.— Provedor da Misericordia Snr. 
Comendador Miguel Gomes de Miranda, 
que tanto tem trabalhado para que á nossa 
primeira Casa de Assistência não falte o 
indispensavel para bem tratar os doentinhos 
do nosso vasto concelho. 
Que todos, mas todos: ricos, remediados 

e pobres, contribuam para a Santa Casa e 
Asilo porque, de ( grão em grão, enche a 
galinha o paparrão»... 

Mageitoso •dlftclo do Hospital da &Hserlcordla e Atuo de hrcelos 

visita a sua 
Ex.ms Familia 
e aos numero-
sos amigos, são 
os votos de to-
dos os que tra-
balham nesta 
Trincheira. 

ComQnaor 
matias hima 
Quinta-feira, 25, 

deu-nos a honra 
dos seus amaveis 
ctimprimentos,nes 
ta redacção, o nos-
so brilhante cola-
borador e bom 
amigo, Snr. Co-
mendador Matias 
Rodrigues Araujo 
de Lima, mimoso 
Poeta e gentil-
-homem. 
Agradecemos. 

TE1.ERAM 

ELEICOESÇ  DE DEPUTADOS 
No dia 18 do proximo 

mês de Novembro, efec-
tuar-se-á as eleições de 
Deputados em todo o Im-
peno Português. 
O patriotico Governo 

do Estado Novo, que tam 
diplomaticamente conse-
guiu que Portugal não 
entrasse na ternivel e ca-
tastrofica guerra que en-
lutou o Mundo, destruin-
do tudo e ceifando-lhe 
muitos milhões de ho-
mens, mulheres e crian-
ças, convocou o eleitora-
do para as eleições de 
Deputados, porisso, é 
justo que o eleitorado, 
em massa, concorra ás 
urnas, deitando nos cava-
lheiros propostos pela 
União Nacional. 
O Distrito de Braga vai 

eleger seis Deputados e, 
entre êles, destaca-se o 
nosso ilustre e prestimoso .D'. Josd Çulberto de Sd Carneiro 
conterraneo, Snr. Dr. José Gualberto Marques Chaves de Sá 
Carneiro, talentoso jurisconsulto no Porto. 

A' urna, pois, barcelenses. 

A,  SKITIÇ& DO A.OR 
(Le l3run) 

Os olhos negros, ígneas lavas de vulcões, 
E os azuis, cuja flama ateia mil paixões, 
(Jamais p'ra as belas houve assim tão graves lutas), 

- - — -. 7-. ... .. ,. ,i;,, ry) ri e disputas,   A rUtZl (Liii (2U11(JCLI, U1i ÁL4 ''.' 

E que dissesse o Amor quem tinha mais razões. 
O Ex.mo Minis-

tro do Interior 
acaba de enviar 
ao Ex.mo Presiden-
te da nossa Muni-
cipalidade, Sr. Dr. 
Mano Norton, o 
seguinte telegra-
ma 

De regresso 
Lisboa encarrega-
-me Sua Ex.a o 
Ministro do Inte-
rior apresentar a 
VossaEx.a OS seus 
a gradecimentos 
por todas as aten-
ções dispensadas. 

O Chefe de Ga-
binete - Manuel 
Pereira Coentro 

Cap. 

A petição seguiu p'ra a ilha de Citera, 
E Vénus conviera. 

Cupido foi chamado e, sério por instantes, 
Ouviu, atento, os Beijos, seus informadores, 
Pondo logo de acôrdo assim os contendores: 

Os negros são, nas festas, sempre os mais brilhantes, 
E os azuis, divinais á hora do.» anelos, 
Agrilhoam o amor nos seus suaves elos... 
Os negros são ardentes, loucos, inconstantes, 
Provando um coração mais vivo, mas mais vdrio; 
E os azuis são do amor o perenal sacrdrw... 
Nos negros há veneno, e nos azuis há calma; 
Os negros são o epíri1o, e os azuis... a alma. 

7raduz1u 

MINHO 
Outono de 1945 Abrabão Z ri10 
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BENEFICENCIA 
Que imperioso dever não ha em 

olhar, com olhos de ver, por ela 1 
Vedin-se muitos a braças com a 

mais horrivel miserla, enquanto 
que outros refustelados em seus es-
plendidos sutomoveis viajam, di. 
vertem-se e gastam ás largas o 
que devia ser patrimonio dos pobres 1 
- Quantos e quantos ainda não 
olhita para o que é a vida actual-
mente, e gastam ao desbarato em 
luxuosos vestidos para reuoies em 
salões e teatros, e que devia co-
brir a nudez de muitos e muitos 
que estendem de porta em porta as 
suas descarnadas e esqueleticas 
mios mendigando um bocado de 
pio e para não ficaram, como mui-
tos, dormindo encostados aos bota-
brais dura portal, uma pousada 1 

Quantos e quantos dias e noites 
ao decorrer do ano se passam sem 
privações de especie alguma, mas 
antes cespBrdiçando o que em cana-
ci•ncia devia matar o rigor da fo-
me d'esses infelises que teém por 
cama a terra fria, e por maata a 
triste e negra solidão da noite! 

Que brados de indignação não de-
ve chegar aos ouvidos dos abaste-
cidos de meios quando virem em 
rigorosa invernia es seus sarne-
ibantes a tiritar de frio,ou vaga sau-
do de rua em rua calcorreando fri-
gidissima neve? 9 quantos e quan-
tos assim expostos ás intemperies 
do tempo ouvem modos asperol 
negandolhe uns miseraveis dez cen-
laioí que cora a mais profunda 
humildade são pedidos Y 

Triste condição? Urna mealha 
deixada cair n'uma mão ainda ca-
losa de trabalhos d'ootrora, mas 
que agora não sustem o instrumen-
to arrimo de sua vida por falta da 
forças a que a iodigeueia o levou. 

Creio que entre cristãos não lia, 
ou antas não deve haver almas tão 
Incentiveis. Poupemos alguma coisa 
por mais insignificante que seja e 
levamo-la ao saia de nossos irmãos 
pobres, pois serão comutações que 
o farão pedir bençãos ao todo Po-
deroso pelos seus benfeitores. 

Sim, a esmola quando bem apli-
cada é largamente retribuida pela 
mão de Deus pois quem dá ao po-
bre empresta a Deus. Lembremos 
sempre o quanto Deus amou a po-
breza e portanto jamais deixaremos 
de prestar as nossas atentões ã bs-
nefleencia a de a socorreruses com 
o nosso obulo. 

Balão a decorrer, e vão ainda de-
correr mais festas de caridade em 
favor dos nossos Hospitais. São ca-
sas onde se abiigam doentes sem 
recursos alguns, os quais abi vão 
encontrar tudo o que lhes é mdii-
pensavei ás suas doenças. 

vam os todos em auxilio d'essas 
casas hospitalares, lambem não só 
com a esmola, mas principalmente 
com recursos de toda a especle, pois 
ali tudo é acoite. 
Ha doentes e ha invalidas que 

de tudo precisam, uns para obte-
rem a saude, outros para poderem 
passar com um tanto ou quanto 
alivio es breves dias que possam 
ter de exiteDcia. 
Não deva haver niuguem que cons-

cienclosamente possa dizer não de 
vo prestar o meu auxilio aos pobres. 

Anlss pelo contrario : seja a vos 
unanima a nossos ouvidos : ampa-
ramos e subsidiemos a benalceu-
eia a bem dos pobres. 

P.' F. 0a3tilho 

Medicamento contra a 
EMBRIAGUEZ 

Pode ser dado sem o 
doente saber. 

]preço-30400 
Pedidos h Farmacia da ponte 

RÉGUA 

LEGIÂO PORTUGUESA 
TERÇO INDEPENDENTE N.' 67 

€onvocção 

São por esta forma convo-
cados todos os Snrs Oficiais 
de Mílicla, Chefes de Secção 
e demais legionários, a com-
parecerem neste Quartel, no 
proximo domiogo, dia 28 do 
corrente, por 08,30 horas pa-
ra efeito de inetrução com-
plementar. 
Como se trata do inicio do 

periodo de instrução 1945-IÁG, 
e tambem porque novas de-
terminações serão apresan 
tadas, é dc crêr que como 
sempre, os legionarios des-
ta unidade saberão cumprir 
o seu dever, sem necessida-
de de maiores recomenda-
ções. 

O Comandante Interino 
Marcelo Serras da VeSga 

O DEVER DO 
EXÉRCITO 

Cumprindo o noaeo dever, 
desobrigamo-nos perante a 
Nação e executamos um im-
p.rativo de consciência—as-
sim o afirmou o Ministro da 
Guerra, num almôço que 
lhe foi oferecido pela oficia-
lidade da Defesa Auti.Aérea 
de Lisboa. A quem se dirigia 
o Ministro? 
A'quela arma, que festeja-

va o 2.° aniversario da sua 
fundação, e a toda o Exèrci-
to. Qual é o dever do Exét° 
cito? Aquêts que o mesmo 
tem cumprido, dende que pe-
lo seu glorioso movimento 
nos salvou do abismo, até 
hoje—servindo, desde então, 
a Pátria, pela Ordem do Es-
tado Novo. 
Não tem politica, ou, me-

lhor, qualquer politica, o 
Exército; mas há uma politi-
ca á qual o Exército não po-
de ser estranho, ou, antes, 
uma politica que se integra 
na missão das Armas—A 
politica nacional, do bem 
exclusivo da Pàtrla. Já se 
vê aqui porque razão o Mi-
nistro da Guerra disse :— 
Cumprindo o nosso dever, 
desobrigamo-nos perante. a 
Nação e executamos um im-
perativo de consciência. 
O dever não é outro, senão 

defender a Nação pelo Esta. 
do que serve no seu bem.. 
Confie, pois, a Nação ao 
Exército, que é o seu melhor 
e mais vigilante guardião. 

Jose Pereira & Silhos 
Projectos, Corastruçõaa 

Gerais • Parciais 

Carpintaria a Marcenaria 
Campo 5 de Outubro. 28e29 

BARCELOS 

INCENDIO 
No dia 13 do corrente, na fre-

guesia de ftemeUse, deste ooneclho, 
manifestou-se um grande inceudio 
numa casa do lar. Dmiogos Go-
mos da Fonseca, ardendo a casa e 
todos os bana prtencentes ao in-
quilino Snr. João Arauj4 Gooçalvas, 
casado, com três Olhos menores. 
Tombem morreram queimados 2 

touros, 9 ovelhas, um porco, 7 ga-
linhas, 8 coalhos, ate. 

Queimaram-se: 5 carros de bata-
ta, muito milho, centeio, feijão, eu-
fia, tudo quanto tinha em casa pa-
ra seu governo, sendo o prejulzo 
avaliado em mais de 20 COntOS. 
Foi uma desgraça para João àraujo 
Gonçalves e sua familia, que ca-
rara só com a roupa que tinham 
no corpo 1... 

Ora, em vista deste grande si-
nistro, é de justiça, é humano, que 
todas as pessoas que possam au-
xiliem aquela Infeliz família. 

Consta-nos que o Bar. Araujo 
vai fazer um peditorio pelas fre-
guesias clrcuovisiohas, e é huma-
no que lodos contribuem corno po -

derem. 

Dr. Moreira oa Quinta 
liÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32-1.° 
(POR. CIMA DO 
Café Novo) 

«OS CARLOS» 
20.000&OO ao» ho-
mónimom pobrea pa. 
ra comemorar o 
X V anivesraário. 

cOs Carloç»_O 1.0 grupo ho. 
nomástico que ha quinze anos se 
fundou em Partugal—vai cumamo 
rar no dia 4 do mz proxirno, dia 
de 8, Carlos, mais um aniversario. 
O prcgrama das suas fs.ss pa-

ra este ano fui ampliado e vão ser 
disiribuidos aos homócimos pibrce, 
hospitalizados e presos, a 
lauda de vinte mil escudos. 

Do programa faz parte 
—Dia 3, ás 16 hora, di1tribui-

çio do Boda na séde na Rua da ll-
ia, 25, 1.°; exposiço da uxovaie 
oferecidos por familias dos Ócios, 
alguns expostos nas montras de lua. 
porlantes estabelecimentos da baixa; 
ás 17 horas, pequena sessão sleoe 
na sido para inauguraçã) do fiso 
com os emblemas dós grupos ho-
nomásticos já organizados. 

No dia 4: - Por iniciativa de 
um grupo de zó:ios haverá ãs 9 

horas os Igreja cia Santa Maria da 
Madalena missa cantada em honra 
de S. Carlos, a qual serà aplicada 
em sufrágio doa « Carlosp falecidos; 
ás 13 horas, almoço da confrater-
nização em local a designar opor-
lunamente a cuja inscrição está 
aberta na séde. 

Ne dia 5, di'tribuição de enxo-
vais para todas as crianças que nas-
çam no dia 4 e a quem as familias 
desejem dar o nome de Carlos. Es-
tas enxovais são, como já disse-
mos, gaotikraeute confeccionados 
por familias dos sócies. 

e 
A exemplo dos ultimos anos, o 

siwpstico Grupo cOa Carlos», en-
viou—nos, era selos, a quantia de 
30600 para serem distribuldei por 
três Caiba, no dia 4 de Novera-
bro, data em qis passa o XV ani-
versaria da sua faadiçí i. 

E' uru gesto que muito nobilita 
«03 CARLOS;, e a quem agradece-
mos, em nome doa que via ser 
contemplados. 

- 

INTRA-MUROS  
Rofl'xo de •oml'ras 

Antonio Duràes Teixeira 
Montanegro, conhecido pelo 
«Senhor Morte», era um homem 
alto, tão alto que tendia para 
ama curvatuta acentuada. Ves-
tindo sempre irrepreensivel-
mente, nunca deixou de fa-
zer parte da sua indomentaria 
quotidiana urna sobrecasaca de 
pano stdoso, de tom azul farrã-
te, chapeu de côco e tembtn 
nunca o desamparando urna 11. 
na bengala dê pau prêto com 
castão de Oiro. 
O snr. Dures, morava na 

sus casa do Largo Josá Novaes, 
aonde tinha a ana cecretamia de 
Juiz da Pdz, loger que exerceu 
por largos anos. 
O arar. Durães, ora pouco ao-

ciavel, e, nau aei se por coa-
seilios médicos se por seu vo-
to proprio, fazia azo de traz 
pares d'ocalos, une sobre os 
outros, salientando-se um de 
lentee aLuas claras. 
Ao mesmo tempo, para eu-

cobrir a sua enorme calva, (e 
digo enorme calva, porque, juf-
g que não tinha um uuico ca-
be lo na cabeça), uzava uma 
wal geitosa cabeleira, feita de 
eabôius do um castanho claro, 
qassi que parecendo falta de 
barbas de milho, tendo ao ceia-
iro urna acentuada risca para 
compôr semelhante penteado. 

E, assim, urna feita, saindo 
de casa, o ser. Darias, dirigiu-
-se ao Tribunal da nossa co-
marca atira de tratar d'asiun-
tos que as relacionavam com a 
sua vara. 
Ao entrar no salão do Tribji-

nal, tirou o seu chapou de ci-
co, o qual trouxe agarrada a 
cabeleira como que a servir-lhe 
do fôrro. 

Momentaneamente o sur. 
Durãas, muito precepitadameu-
te, pegou na cabeleira e colo-
cou-a na cabeça, ruas tão pra-
cepltadamente o fez que a co-
locou com o detr..z para a fren-
te, ficando com a risca sobre a 
nuca, o que,por alguns instan-
teu, provocou cérte hi1ariedrie 
na vasta assistencia que ali es-
tava e que tal presericeon, mas 
tudo terminou com a retirada 
do sur. Darias, para o gabne-
te de um dos magistrados da 
comarca qu consentia que elo 
tizasce o seu peneada defronte 
cia um espelho que adornava 
um lavarorio ali existente. 

N'aquela tempo. (já lá vão 
mais de cincoent anos), não 
havia quem fizesse capachi-
nhom, como agora, para os 
•ardcas, fugirem . .às moscas, 
se bem que huja é luxo sêr-se 
cardsa, e eu que o diga que te-
riba o prazer de possuir, não 
a carêa mais linda da todo o 
mundo, ruas a inala simpailca. 

E, por isto, localrnnte, cau-
so inveja ao Mgusl de Giaeral, 
ao Msnu'1 AcauLes, ao Passou 
Bubosa,ao Narcizo Faruanlas 
e a inuitos aspirantes a carécas 
qia pr ebi abundam eatra a 

che. Z 

t4oREU,VIATISMO agudo ou 
oronico REUMATISM3L 

(Sagu do a fórmula d3 D. 

Muzei) em fricçõaa cia ma-

nhã e á noite. 
no Pôl—Castilho 

Carta de são 
6 ao Outubro  

A Falta de * ue que por ai vail o 
desacauseSgo, as r»iaçÔs duuaóamtcaa 
que a falta de água tem causado na L'o-
voaço, aáo sem conta e atliuvuat E 
ainda temos o ufo, & betrinha de nós, 
com egos que exceuentsuaeeto serva pa-
ra muitas e diversos desimoel Sabemos 
que a Junta do Freguesia, esmo era de 
suas atrtbuiçõsa aáwlai,lrsrlvaa, pron-
tamente se preocupou com a melhor so-
lução 4a lnatsule dificuldade presente e 
começou trabamos para moiberar o es-
coaineuto do reduzido caudal da Arro-
teia, bem como providenciou para que 
a despresada, pituresca e tradictocal 
Fools-de.ertulo-Autuuto voltasse a dar 
agua, o que já acontece, a sleds bana. 

Os trabanus iniciados pela assaltaS-
ção de abastecimento doa Funicuários 
B&u compuisaflos e duros, ifiultu au date-
jaudu que doem o resultados previstos 
e Ião esperadas pala nossa População 
inquieta. 

E Fão que, a estas horas, já podia 
ter a sua Água encanada habuneioaai, 
cotas um dipOadio atóSico e nui resulta-
do Utiairceiro para o Muutclpiu que seria 
tanto inala avultado quanto mais longe 
se levass, a réus da sbastecimuato, ru-
mo aconselharam os Ïeculeos que a Fao 
vieram estudar o problema, a convite 
do GLtIJPO AMIGua DE FAOI 

Eumenoomus que, nestes brviços de 
utilidade púbuica, uáu há despesas me-
nores, nem economias parctauouioaae; 
lia, no Sutauto, serviço completo e pou-
derado, custa o que custar, Não se de-
ve gaiar pouco; e andlepensavui gaezir 
bens, o que repiesenla a unica economia 
real e duraveu. 

o despreso pelas diligeacisa do 
GRUPO privas Fão de ter iseje muito 
mais agua do que a pouqut.sima que 
não poca aproveitar e, ate, privou Es-
puseude de estar bani melhor abasteci-
da, pois que o plano combinado entre o 
sur. Eng. Alves Cozia e o sur. Presi-
dente cio Muisiclpzu de então previa uma 
razasodalaçan vaulsjusa da rérle geral da 
EipoieuUI E o t»oiu a que, haja, Ternos 
a Junta as•Qbôrbàda cotas uma obra ur-
gente, do •wergencia inaduavel, para 
prover a Terra da agua que não leia e 
podia hoje ter, em abundaucia e ba 
qualidade, Lá andando, cansel osainanle, 
Usdicadauncute, pelos campas de Santa 
Antonio o sar. l're,ident» da Juuta a 
orientar afanosamente os trabaibas jul-
gados necessárias para fazer escoar te. 
cii e rapidamente a agua até aos nossos 
ressequlaus Foustaaármu! Nau S trabalho 
cowpsetu, dehuiitl,u, batas o sabemos, 
mas Lemas de ter agua e o que se esta a 
fazer dcver& coa,eguir alcançar êsie 
ebjectivu, se os abatiaaáos tic»tCoS sin-

téticos que por ai brotein e ou.parataua 
dertas generusameute licença.., 

lthu lampos udus, quando iniciamos 
a nuca» luta peseoauineats desialeressa-
da psiu prugresa. doia Terra, catre os 
asauutis que uuId3dsaineate tratamos 
houve um a que procuràmos dar sola-

proisle para que não passasse a épo-
ca sena que a uOae5 auaDçau t.ss reali-
zida. Decorreu a época, decorreram 10-
dOs Oisu3â luOs UeUe i9at e, até fluje, 
aSa lográmos ai!nglr o uoasa objectiveI 

Tiutiatu-nos remetido ulivereas cem-
poeiçõsa pèticae, algumas das quais 
Zuraus alvulasdas e, para essas como 
para as Outras que atada conservamue 
lesdutas, fumos Deter a porta competen-
te para as musicar com tudo o cuidado 
e cuano regional decvjad. Maguavanos 
Ouvir crescer entuata4tucaussule O canto 
diurno, ou sob o manto estrelado e 
quente da noite, dos isoaos Veranistas 
alegres, sollauao herinonisados canta-
res estranhos ao eterno local e, aio 
poucas vezes, irrttantemen'.e descobri-
o3 o Ímpóprree—tudo isto por falta da 
Cauções regionais. 

Por essa ocasião, até se tentou inte-
ressar o Muuisipiu no ateunio, lsasbran-
do que se devia preeeupar e cudar cari. 
nhusainenie do Urapo-da-argaeeiros 
que, não poucas VCZCI, Cin repraeuaia-
çao tradicional do Concelho, tonou par-
i. vistosa.. - e muda em festIvidades e 
paradas regionsis folclóricas. Euteadla-
usos (e entendemos, de acôrdo cura a 
nossa tolerante e compreensiva coerSn-
eta habitual) que éssa aparatoso e cara-
cterisitco agrupamento não tó devia 
apresentar-se rigorosamente trajado e 
coisduzindu os aprastos proprios da sua 
faina marinha, causo devia entoar caui-
çÔs regiosais os alosivas ao seu esfor-
ço o a sua wle5ãa agricula. 

uJli.gu.se (sabámo lu Urinamente) a 
furuecer cempoalçõse adequadas a esta 
intenção, ji entuadai ano publico cota 
agrada manifesta, casas, alta, mas o 
ascuatu não era da cuasiderar. . .pro-
vettusarneute e csuinuamo5 a ver cem-
parecer oa iaoseos btiojoà Sargaruiros, 
limpos, uioito bano trajados, nas lestas 
e paradas regtooais folclórica 3.. . muits 
eusliixaios e tristes; o q se nos irritava 
e revoltava coutra a inepela, contra a 
maldade daqueles que obrigam o vis-
tuto Gupo dos nossos Sargaceiros a fa-
zer a trusrlssina ilura de ad barrarem 
monótøao e estropiado vivótlo mal en-
saiado duraala o longo e penaso parcur-
ao, e, quadrado tanias vasas entre agrui-
pamearos aparalosus u aplaudidos pelos 
seus alegres e osrasleriaticoa cautares a 
danças, tão bani saco bide o aio meuios 
beura ausaia Cosi Os noasos Sargasciros, a 
qecus couapstus o floaruso aucargo de 
ropreacater festiva e iretiiciocalmeata o 
Cuocaluo, logo q te 05 rrup01 vsztnhoc 
do seu nu aorlsj a suspeuduaos o lia li e 
tlpiuo CantO, lá vOt3!.a.n ao vivólo ia. 
teisconol e Jictrir ud eco, indevidam a-
is sj iattãj, ias leitusuili e ridiculu no 
usiajeusto couse iisa1J4 1343 5. fobia pro-
IJisiucal e caseira Jui pubes Sargaai-
roal Parece que o mesmo evpfrita peco-
atolO q se não co npaa dia e prosa iria 
medi deaprusou a li usiidida 
o dc propaganda losvaval da Qoacaitio 
acoisealheda para eco pr.usrigis e do 
Grep ç ia tio galhid tas tais. tão aias. 
patCCLU cale o repraaeiavs, plrea, t'i:n. 
bem, q si o tacho espiruto atacou a 
pOrts competeace há tso'os anos prosu 
rale, p0r4uia010 a iufcu1ivid4 da nos-

as Intenção não podo ser alrlbuida a Ia-
competêclat 

Contudo, prometemos ir tratar na-
vameele e lentar resolver o caso, beta 
como só a exteu,ão desta CaiRiA aoa 
inibe de hoje publucarmos uma das sons-
posições poeticas que nos furam reme-
tidas com destino asa nossos Veranis-
tas que, até acate pormenor, riao deixam 
de nos merecer o ateatu iatsresu que 
merecem 

NQTULÁS—Está a época balnear 
no seu tech., apelar do excelente e ia. 
vulgar Outouo opelento de risenhai 
ga,las que aos acaricieI Alguns Ultimol 
e felizes Veranistas Continuam a fazer 
ama vida de praia de antigo Ágoate, 
nem encantamento de bem catar ciima-
tériso sena igual e outregadameute gosa-
dol Atuda vemos na Praia ama vintena 
de barracas e as fias de tarde junto do 
Mar ou nas vicejenres margens do es-
corrido Cavado trazem o 8u0tn050 das. 
lunabranacaro duma quadra estival de 
maravilha irscsmparavell Cotas tantas 
belezas e beuçáos, como não seria de-
licioso que a vida dc nossa Terra tives-
se aquela snavidade a que tem júi e 
sempre leve sem afectar alaguem, mas 
com a ponderada aensste, a cor.iura de 
todo», ferra onde Iodos devem caber, 
cada um no seu lugar, na sua activida-
de, na sua condiçáu social, na sua eda. 
cação, no respeito e que e Próximo 
venersvel sei uave honestamente obri-
gar, mas em que a insânia longmqua 
uo perturbado Mando parece querer 
complacentemente ser acctazt 1 

—Entr, es decisões p apostas peia 
Direcção c.ssant: no seu rclatorio fi-
sal, aprovado e louvado na ultima 
reuniso do Grupo dos Amigos do dIdo, 
figura um aveio isa Loisor e aplauso 
ciodicado aos muito ilustres Proprietá-
rios que vieram escolher Fão para, ca-
tre nós, levantar as suas graciosas me. 
radias de verao, facto que veio valori-
sar e sn5randccer a Terra a estimular 
a construção de novos edificios. De-
ve-lhes, portanto, e Torra grato reco, 
nhecim:nto e o GRUPO, saiientanio a 
Lasp.rtancia e o alcance económico e 
turístico do acoarcimento, expres-

ia-lha,, por meio deste ,Lracero e justa qesato aprecioa a escolha acer-

tada qus entusiasticamante dacram». 
E' protendamenia merecida a pro-

posta e os ilustres Proprierarlos que 
vieram vi!Oriiar- o nosso pinhal o a 
nossa Torra reconhecerão o grato ap. 
bauso que lhes foi tributado, ao meio 
de tantos e tristes esquecimentos cobi-
çosos que em profusao ao lamentam. 
Na. foram, todavia, esqaecmdoe, o que 
lhes deverá agradar socoramantO e o 
neto de ) esto louvor e aplauso repara. 
dor do GRUPO não deverá tarnbcm 
perder-se, exemplar, educativainente. 

E. 

O MOMENTO POLITICO 
As eleiÕas da* Juata8 de Fre-

guesia, leaiaatlas isa nirimo Dotam. 
go, deram urna grania Vitoria aos 
i'laciooal'sies, ou patriurico Guverne 
de SaLaZ ali. 

Nu Porto e em Lisboa a perceu. 
tagam de votantes foi enorme. 
—Nu nosso coucslbo, nas 87 

freguesias, só bouva oposiçao era 
6, ficando derrotadas todas as listas 
oposicionlaras. A média da percen-
tagem foi de 60 'lo. 
—iegando o que se lõ, nos jor-

nais diárias, em todo o Pita fia 
grande movimento nos paritiarlos 
az democracia, que desejavam ir 
ás urnas se o Quvecuo aduzais as 
eleições de Deputados para daqui a 
sei; mesas. 
O Governo não acedeu ao pedido 

da oposição democrática, porque já 
tinha designado o dia 18 da No-
vembro para a realização désse 
acto eleitoral. 

—Consta-nos que, brevemente, 
cru Barcelos, se realizará uma ses-
são de propaganda das ideias demo-
cratisas. 

-----.-o-s - 

Sofre do Estornago e 
Intestinos? 

põe TRLDIGSTLVOS (se-
gundo a fórmula do Dr. 

Castro). Se tiver multas 
dóres, pós « 1E3>j se não 

tiver dói-es, pós A». 
Deposito na Pôrio—Castilho 

Dr.n O. Maria Emilia Silva 
Na ljuivereilade de Porto, fez 

exame das cadeiras da Patologia 
Méjica, Mdlciva Operatoria e de 
Radiologia, obtendo a classificação 
da distinta, a nossa ilustre conter-
rzaea 5a.a 0r 5 D. Maria Emitia 
dos Santos Silva, que assim con-
cluiu, com briltu, o 40 ano de 
Medicina. 

A' futura médica e a seu pai, o 
nosso amigo Sor. José Luis da Sil-
va, os nossos siocaros parabaus. 

O aaa manto 
Sabado, dia 20, na Igreja Matriz, 

dsata cidade, efectuou-se o casa-
mento do nosso amigo Sar. Manuel 
Figusiredo 0aotas, estimado nego-
cianij desta praça, com a Sor.' O. 
Maria Ernesttoa Monteiro. habil mo. 
lista e gearii barcaleose. 

Ao novo lar cristão, que á cens-
tituilo por dÂ3 coraçõsa que tanto 
sa amam, desajtmos as rnslboreu 
felicidades, 



ISssrcetenme 

Dia das Missões  
Brilhante solenidade 
no Reo.IhImento do 
Menino Qeus  

No ultimo Domingo—Dia da' 
iisies—a Igreja do Recolhimento 
do Menino Deus, desta cidade, rei-
briu ao publico, depois de ter pal-
iado por urna grande restauração, 
havendo os seguintes actua reli. 
giosol : 
Logo de manhã, foi exposto o 

Sautisaimo Sacramento, seguindo-se 
Missa e Comunh Geral. De tarde, 
s 18.30 horas, houve sermão pelo 
R,v.° Sur. Padre João da Crua 
Lima Torres, erudito orador aaaro 
e digoissimo Capelão da referida 
Igreja a benção solene presidida 
pelo Rev.-' Sor. Padre Cipriano do 
Vale, ilustre Provincial dos Francis-
canos, assistido pelos Rev.' °' Snrs. 
Conego-Prior Joaquim A. Gaiolas, 
Frei gTitogglista, Superior dos Ca-
pochinhos, Padre Uonifacio Suas 
Barbosa Lamela, digoissiino Cape-
tão de Nossa Senhora do Terço, 

Padre Agostinho Correia de Atava 
do, digno Capelão da Casa de San-
ta Maria e Padre Antonio Fernando 
Miranda da Silva, digno Capelão da 
Casa da Saude de S. João de Deus. 
No fim da bsnçiu solene foi bun. 

sida uma nova e artistica Vis-Sa-
cra, terminando esta lut,ressante 
(esta, que decorreu com toda a 
noção, por um Té..Deum. 
A ampla Igreja eslava repleta de 

tela. 
Bem hajam os barcelenses que 

tam generosamente contribulram 
com as suas esmolas para o restau-
ro daquele templo, que tacto ns-
cissitava das respectivas obras. 

Que o menino Deus recompense 
quem contribuiu para ésse belo rei-
iauro,sio os votos desO Barceleose». 

Franoico de Moura 
Meio 

Este nosso prezado e querido 
amigo, abastado proprietarlo e ca-
pitalista. no Porte, deu-aos a honra 
da sua visita, o que muito estima-
mos e agradecemos. 
Qe o bom correligionarie apa-

reça mais vezes por Uarcelos, são 
es nossos dssej a. 

HA 27 ANOS 
O torpedeamento do 
«Augusto Castilho» 
relatado por um nos-
so contirraneO que 
como 1. marinheiro 
tomou parte activa 
no combate. 

O aniversário repete-se e ape-
sar de o facto que me recorda se 
ir afastando cronologicamente cada 
ver mais, eu vejo-o sempre com 
nitidez. 

Bateu a ver, de junta duma pe-
ça do dAgusto Castilho» barco pes-
queiro que a 1.' Grande Guerra 
tranaformara em caça-minas, o des-
lizar sereno e pacifico do barco que 
ucoltavamos—o iS. Miguel), ri. 
piato de tropas. 
Sem o menor contra- tempo ais-

mos cérca de trás quartos da via-
gem Lisboa-AçOres. 

Ai porém, o dorso de aço de um 
submarino alemão, surgindo violen-
tamente das águas, Interpreta a 
marcha do cargueiro. 

Todos a postos, esperamos a or-
dem do ataque. 

De vez em quando olho a ponta 
de somando, e tà está Carvalho 
Araujo atento e firme. 

Ii ordem, e a luta com o nosso 
poderoso adversário começa rude 
mente e é sustentada, graças ao co-
mandante, durante em bom espaço 
de limpo. 
O eS. Miguel» shgra ao loDge, 

mas as nonas munições esgotam-
»se e as cosias peças estio já in-
candescente.,.. 

Quando Carva'bo Araujo tinha a 
sua missão cumprida, a ultima gra-
nada Inimiga cortando o ar, veio 
estalar roneamente iõbre o seu pei-
to esfacelando a sua alma gloriosa 
de Marinheiro Português... 
O nosso barco ficou sepultado ao 

Oceano, e nós depois de percorrer 
200 milhas a temos, fomos abra-
çados por 81d6o10 Pais que nos con-
cedeu a medalha da Cruz da Guer-
ra de 1* classe que eu juntei 
Medalha de Praia e outras que an-
teriormente recebera, pois o siu. 
gusto Cautilho, com o comandante 
Oliveira Pinto e o imediato Alberto 
Xavier havia torpedeado outro su-
bmarino alemão. 
fraga:.-- Outubro da 1945 

josê Dapusia Martins 

Cinema Gil Vicente 
Na proxirna 5 '-feira, dia 1: a 

super- produção musical 

ROSSINI 
Os episodios mais notaveis da 

vida do «Maestro Os seus amo-
res, as suas músicas cantadas por 
astros do « Bel Couto e tocadas por 
orquestras famosas Italianas. 

—=— 

A seguir 

O Fantasma da Opera 
O Rspectacuio supremo do ano. 

Antonio 13aptiemta 
Marti um 

Foi com viva satisfação que re-
cebemos um afectuoso abraço do 
nosso preclaro couterraneo, Sar. 
Antonio Baptista Liartini, amigo 
da velha guarda e a quem deve-
mos gentilezas, que não pudemos 
esquecer. 

Muito obrigado por tudo, a cá 
coutiauamos ao seu dispor. 

Junta da Freguesia do 
Barcelos 

Bate novo Curpo A ' mlnistrativo 
da nossa Terra, fica assim consti-
tuido: Artur VieIra de Sousa gasto, 
Presidente; José Alberto Antuoui, 
Secretario, e José da Silva Peixuto, 
Tesoureiro. 

Tartia Camararla 
Alho,, a reates I$50 
Anho, um 4M$Ot) 
Aveia, duplo decalitro 25500 
Azeite, litro ssao 
Agua ardente, duplo decalitro 3$50 
Batatas, quilo Isto 
Bagas, duiia 3$00 
Braa1. melro 
Cabrito, u.o 30$00 
Canhotos, carro 7o$0O 
capão, um 25$00 
Carae do porco, quilo 20$10 
Carne de porco iSca, quilo 20$00 
Carneiro, una 7o$0O 
Castanhas varde., duplo decalitro 12$00 
Castanhas secas , 15$00 
Cebolas, cabe 2$50 
Centeio, duplo deatitro 
Cevada, ' a 245u0 
Córa amarela, quilo 
Cdra branca, 9 i800 
Cerijas, cesta 5$00 
Corlüoa, um 5$00 
Creatão (bode capado), um 50$00 
Epd4ua de carualru, uma 15$00 
I,ap*iva de porco, quilo 20$00 
Erva, cesto 5$00 
Estopa, pano, metro 
Estrume, carro 23$00 
Favas, duplo decalitro ltJ*(1I) 
1? Ijeo branco, duplo decalitro 50)00 
Feijão amarelo, a 4U*0o 
Feijão miudo, (frade) • 

Feijão vermelho, duplo • ãu)00 
Fejao rajado (mistura) 3)00 
Frangas, uma 10)00 
Frangos, um 10$00 
ilioha, ama 15)00 

Gr&o de bice, duplo deeatitrs 35)00 
Lampreia, uma IU*U0 
Laranja., acate 45)00 
L.1t5o, um 30)00 
Leaba, carro 45)0U 
a rama de pinheiro, catre 20$00 

tatu 250 
Linhaça, quilo 580 
Linho, o atuial 20$00 

so , a mio 10$30 
» , pano, o metro 21i$00 

kai,, cento 45$JO 
Mearsiga, quilo 2800 
Marri de ..pste, quilo 
Mato, sane 45)00 
Mal, litro 20800 
M.atarda, quilo 10)00 
Milho alv., dapli decilitro 2800 
Milhio, e e 27$75 
Nabo., a doais 
Nozes duplO decalitro 20$00 

Ovo., duuia 700Pato0., duplo d.ealitro 30800 
Palha a.nisia, .olmeiro 7$00 
e m ilha, deita 500 
' triga, o feixe 3h00 

Pata., um 12,400 
Pescada, uma 50i0 
Pera., cento 15$00 
P.rdiza., uma 7400 
Porá, um ãüét)0 
Pirua, uma 30h00 
Piote, um, 1$50 
Rôl., uma 3h00 
Torga, sarro 20&UO 
Tr.môço, duplo decalitro 25$30 
Trigo, e 3oU0 
Trutas, dizia 15&00 
Uva., tinias, o cesto 15$00 
Uvas, brancas, • acate 15A00 
Vime., o faixa 1$00 
Vmnhe verde, duplo decalitro 24UO 

, e mole, e 9 2Uu0 
e branco, a o iSsOO 

Fzu mação 
Atmde usatsIIrin á exumação 

do cadaver de seu querido Pai e 
Sogro, estiveram nesta cidade, e 
deram-aos a honra dos seus cum-
primentos o nosso prezado amigo 
e inteligente c'l.borador, Bar. Au. 
gosto Telas de Ultra Machado e sua 
Ex ma Bspoea. 

Os restos mortais do Sar. Augus-
to Ttslea de lura Maobad', que fui 
Fuocionstio Superior do Maisterie 
de Fivançss, ficaram no jasigo da 
Familia Itoria Pereira, nu Cemite-
rio âIuaicipal, desta cidade. 

Lr a 4.a pAgina 

AoçaO Catotica 

I'ortuguema. 

Festa de Crlsto—Rei 
Por determinação do Venerando 

Episcopado Portuguê, o dia de 
Cristo—Rei é o « Dia da Acção Ca-
toucas. E' no ultimo domingo de 
Outubro, portanto, amanhã, dia 28. 

Para a sua comemoração em 
Barceloe, promovem os diversos 
Ogaoismoa Masculiuos e Femininos, 
os seguintes actos: 

A'a 8 horas, na Igreja Matriz, 
Missa e Comunhão colectiva de 
todos os Organismos Locais. 
A's 3 horas da tarde, jura-
mento de Dirigentes e itnpusiçáJ de 
Emblemas, na Matriz. 

A'. 4 horas e meia, Sesiãi 
Solene, no Circulo Catolico de Ope-
rarios, na qual usarão da palavra 
alguns membros das Direcçõss Fe-
mininas e Masculinas. A entrada é 
livra. 
Na v.sp.ra, portanto sabado, 

dia 27, is 9 horas 0 noite, na 
Igreja Matriz, <Hjra de Adoração» 
ao Sântilsimo Sacramento. 

Nenhum catolico detxerâ tia as-
sIstir a estes actoal 

--e seS401i1.SS*. - 

Or. José Ferreira Gomos 
Depois do seu regresso de 15-

paoba, por onde esteve algumas 
semanas, deu-nos a hunra dos seus 
amaveis cumprimestos o nosso bom 
amigo e ilustre cooterraneo, Bar. 
Dr. José Ferreira Gomes. 

Agradecemos. 
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OBITUAMIO  
Amarico Alvas ia Cosi. 

Quarta-feira, em Barcelinhus, 
faleceu o nosso amigo, Sor. Ameri-
co Alvas da Costa, diguo Emprega-
do da Fabrica Barcelense e estufa-
do Regedor, substituto, daquela 
povoação de alem-rio. 

Americo Cosia, que faleceu com 
62 anos de idade, era multo con-
siderado peiu seu espirito alegre e, 
quanio a Lgtão se deshcava pa-
ra rxerciCioi, era ele quem coo-
feccionava o rancho, para o que 
tinha birn paladar... 
O funeral realizou-se quinta-

fei-ra, com grandiosa acompanhamen-

to. 
Qie a boa alma de Americo Coa-

ta UesCsuee em paz; e, a seus fl-
lhus, enviamos o nosso cartãi de 
pesar. 

Augusto Coelho daS1va 
Foi com surpresa que recebe-

mos a triste noticia de ter falecido 
em S. Paulo, Brasil, o nosso amigo 
e cooterraleo Sar. Augusto Coelho 
da Silva, industrial naquela cidade. 

Lamentando a morte daquele 
prezado assinante de .0 Barceiei-
ses,eoviamnus sentidas cundolenCias 
aos doridos. 

.., 9.o 40ai no a a 

VITO RIA» 
Dentro de dias toiciatá a sua 

publicação em Linboa . Vtorias, 
diário da tarde. 
Os moldes em que foi vaza-

do éte diario são inteiramente 
novos. 
Jornal de falção moderna, 

dedicado á infuirnaçao geral 
da actualidade, de aspecto gre-
fico completamente novo, tra-
bilbedo por seleccionados pro-
flsalonais do jornalismo e dia-
pondo da coi bjreçao dou mais 
ilustres nomes, « Vitoria» será 
essenciaim ate o jornal de to-
dos, o jornal que todos e5p3ra-
vam e a todos iatIfaiá por 
completo. 
A sua redcção e administra-

ção são em Lisboa, na rua Dr. 
Luiz de Ameida e Albuquer-
que, n. 6 e 05 aue te;.,fuag 
são P. B. X. 29151-D.152, e 
Estado 204. 
O seu enderégo telegráfico 

é Jornal— Lisboa. 
— 

Diversas 
Deram-nas a honra dis seus cum-

primentos, uSais ri iaoiãs, as Es ' 

Sara' D. 4rrzaiuda da Cuoba V.lua So-
to-Maior V nagre e ciii gentil Filha, 
Es Ser.' D. Arnaiada da Cuaba iSo. 
to.Meior Vinagre, bani como oa nossos 
prezados amolgas Sura. Dr. Iiidio Naeee 
de Olvaire, D.'lümu Vinagre, Caris. 
Matado d. 4nir.d. Cento, Padre Bun-
j amimo Ferra ri da tljusa, Padre José 
Garsia de Oiivwlra, Padre Freneisue 
Castilho, Padre J51S Filete, dai Mis-
sôaa do Espirito Santo. Padre AvelinO 
Maria i'orr.ira, da Utc. da Divina 
Lssleza, da Evora. E igeabeir. Vieeu. 
te Taixslra, Jião ãl,retra, 8,verino 
Areais. Lp... Jo,é Martins de Si e 
seus sjWpatirOs 51hos, 

—Cern sue Ei m' Esposa e gentil 
sobrinha partiu para a sua Caia da Lis-
boa o nosso prosado am -co e iluatre 
sontertaneo, Cur. Miguil A.agcsto Viei-
ra de astro Limos. 

—Vimos neeti cidade ou Sota. Da-

"ii BUCELENSE OESPJI1TI VII 5 
Çll Vicvite—Sporting de far. 

fa- O )ega uo uit..no doinnga, rea-
lizado ne ci cidada, tinha latercase es. 
pasmal para ambos os grupos que de. 
a.javarn fugir ao lagar da elanterna 
vermelha., na classificação de sampio-
n'ato distrital. 

Er , de esparar, portanto, que o en-
contro fosso dispa ado psltao a palmo 
e o rasultato, emob ira Iu)ueto para o 
tons.m local, dalig tranaparecer que, 
da tacto, o empata de 4-4 FOI Conse-
guião psiu grupo fefiri.c nos ultimas 
periodos do encontro. O Gil Vicença— 
que  listando desde tia muito som 
graves cantrarlsdades—voltou, no do. 
mia o, a sofrer em resultado que aio 
corresponda á exbição fatia e que ao-
manta foi piesivul devido a asteação 
do jogadores que têm si.fo o principal 
pilar do giupi gil ata. 

Quan lo o grupo local mais nescssi• 
dade Unha de veacer, a naS tarde par-
seguiu um dos seus componentes e o 
grupo íatanie regressou com em pre-
ciasissimo empata que o dovà p5c a 
coberto de sor o ultimo claseificido. 

O grupo tefrisc actuou coma muita 
sorte no trio dfnaivo e os seus avaa-
ç dos conseguiram algumas • goals, do 
facil detz—ó poiaL Veta pala f.lta de 
decla&u doa co.npoaantca do Gil que 
não procuraram dldcultar o poutaá 
final do a.tverisrio. 

A propria marcha do resultado de-
via nas deixar d,jtas aos comonen-
tes dos grupoi que era preciso 4e51-
mar» todas os oaforç as e, a mais pe. 
quina diatraçio do trio defan,mvo, p. 
Ole cocapromneter a sorte do ultimo 
Ligar. 

Foi o que se deu no Campo da 
Granja porque quando o triunfo « de-
Via» pertencer ao grupo baicelense a 
falta de atenção do ultimo re.iuto con-
sentiu que o tafense igoalasse o resul-
tade. Não á u resaltaao que pide me-
recer coai atação mas o que sempre 
temos vindo listaudu á que o desafio só 
termina com o apite do arbitro e, por. 
tanto, oSo se poSe descurar o mais 
paqueno pormenor. 
O papel dos defezss—lama jã muito 

antigo—á que a bola Uov Catar sempre 
longe da baliza sendo da aco.,ctbar 
que os jogadores procuram . batcr» o 
estanco s.mn,,re com poutapá de alivio 
de praferencia á coideflivil «brinca-
deira. de fazer . boitose que reduo-
dam, qiaal sompre, em prejiiso do aos 
grupo. 

(IlL VICENTE—SIlva; Caçador e 
Coate; Ana . rai. Z ferino e Santa Ma-
rinha; Nu aos, Auuato, Jaime, 8 Iva e 
Arantee. FAtE lves; Coimbra e Sa. 
rem-, Gervasto, Z ca e Tino; Nalito, 
Tusl, 51 riu, Morira e Nato. Arbi-
troa o dar. Euclldao de Bicos, de 
Braga. 

Mancaram os gala. paIs Gil VI-
Gente, ArantCs, Nuies, Augueto e Za-
ferini plo Fdiu &tormo i e Zoca. 

Campionafo isi'rI?a/—P a r a 
s2aflkie, 1.' jr.aala la 2.' Vjlts, iuiao 
marculos os seguintes desaao': EA 
BAIWELO,—Gll—Vicicrio, E%4 FA-
MaLICAO; F. U. Famalicão—Visacci-
se e em C'AF11 Sporiing de Fefe—Spr. 
ting ,le Braga. 

Todos os encontros interessam ri-
lativameute. Nesta cidade o Victoria 
deve arquivar um triunfo para conso-
lidar mata ainda o titulo de esmpião 
embora, corno sempre, tenha do isou-
tst com a Inpatuosidadc doa jogidorca 
barca! nas,. Baia sabemos qisa ato p-
dem ter comparação tecaica os grupos 
que jogam amanhã no Campo da Gran-
ja ma., p)aio.sa ou parta o resultado, 
os dois grupos podem brindar a assls. 
tenda coca um bom desafio de futebol. 

Em Famalicão o grupa local deve 
tsmbcn desfier-ao io 5pert Visuenso 
que, censtitiaido por •lemfltO5 de no-
me, ainda não enooatrou ve dedeira-
meatj aquele conjurieto nscessaria aos 
grupos de futebol. 

A deslocação do Sportiog bracaren-
se á vila de Fato tem de ser rodeada 
das maiores cautelas porque ,5o da 
masla.tamante conhecidas as qualida-
des do grupo fafnusa que, este sf0, já 
fez o Vianonse regressar, somente, com 
um empate. O grupo bracarense pule 
transpor o diticil obstagelo quo vai 
encontrar no Campo da S. Jorge aias, 
para isso, é preciso que a sua linha de 
medios corresponda livicanoente ao es-
t.rçe que vai ssr obrigada a diepender 
perante a fogosa linda avançada fa-
fense. 

Club de Caçadores—Voltamos, 
flOViaisnte, a escrever anona a necassi-
dada do, caçadorue da nissa cIdade e 
do concalbo fundarem o asa club Jul. 
gsmos qee os praticantes do salutar 
desporto podem constituir diversas 
equipas representativas do ice club e 
que, em cocijautO Com outras, não 5-
carão mal colocadas. 

Apar disso o Club da Caçadores de 
Barcelos seria quem apresentaria as 
reclaaaaçôns de interessa para os ciça-
dores e caaibetu o club trataria, jmlote 
das entidades, da todas as licenças, 

aembargador Dr. Jeaé Malgueiro • Dr. 
Mamei Candido da Cosia Correia, dis-
tinto Farinascutico e Professor em Bra. 
ga. 

—Já retiraram das anus proprieda-
dii de Areaslo $ Jato, a Sinta 
Maria de Galega', para as eisa. Casas 
do Port, e m suas fernOlus, es nossas 
amigo. 5 ir. D imingos de Castro Go-
mis, Anoaio Gomis d' Remo, Aol ai. 
José da Silva • Jasá da Maeedo Correi., 
coeiitaadoa Negisisniei 

—Tauabeai, com .aa fsmuila, reti-
rou da sua q ? juta da Silva, para o Por 
te, o abas, amoco, Sar. Jogo Vieira da 
Caetro, llnatre FuniiuianiO de Fmnan-
'ai. 

—liste ame vez nos deu • prazer 
da sua amnavei yiati o nos respeita-
vai nauta, Sor. Nicolau Vakr Gou-
veia, dietinti, E,sritor e ilustra colabo-
rador de .0 Barseleuse». Agradecemos 
a gentileza. 

matriculas, etc.etc. que os seus fihiadui 
necessitassem. 

Contando o nosso concelho cem 
oxplendidas canasa panes-aos que o 

tiro bareelsasa devia ter representação 
nos concursos que se realizam por essas 
terras. 

Têm a palavra os caçadores, 

Club Desportivo Oir .Barc.linhos 
o Club ? ius'sal «Vasco da gama. 

Estas doma ciuba uao deram sinal 
da sua aetmymdalu nos despõrtos nacil-
coe durante a época finda. 

Emnb ira atasajudados, os clebs em 
referencia deviam movimentar es suas 
sacçóca organismaudo provas Inter-ao-
cios já que as suis uealiçdias flnanci. 
nas cito itisi permitiam maior Cometi-
mentes. 

A inactividade em que se mantive-
ram não está certa com os seus passa-

dos desportivos e, portanto, á ssolu. 
lamente oecessanio arrlpi r caminho 
para encetar, na proilina época, novos 
trabalhos para movimentar as suas a.c. 
ç6as uaisticaa g não continuar a ser 
desprezado o nosso ezpleadsdo rio. 

Chamemos a atenção de todos os 
seus associados no sentido de unirem 
*lctri & BEM DO DEPORTO BAR. 
CELENji. «. J'. 

SORTEIO 
Por motivue * ibeio. á Di-

recção da J. O. C. Sport 
Club, o sorteio dum corte de 
fato que ectava anunciado 
para o dia 23 da co&-roate,ft-
ca adiado pac.s 14 de Dezem-
bro. 
N. R. —Eete anuncio de-

via ser publicado no ultimo 
numero d e e i e sumanarlo 
mas, devido á falta de espa-
ço, não o Inserimos. 

Disecuipem, pois. 

Or. José Elviru das Santos 
iIva 

Este nosso ilustre conterraoeo e 
prezado assinaute, distinto PLfes-
sor, foi Colocado no Liceu de Era-
gança, tnouvo porque felicitamos 
s. Ez.. 

Nev, esmmieaeszkcoa 
Deram- nua a flotara de se 

inscrever Cotno assiuctates die. 
Lis jornal, mais o Est.—'.Sois.: 

Artur Basto, dessa cilada; 11*-
nuel Manitas Ferreira, de Canabe-
zes, João Sv'audro Lpas PeLdira, 

de spozentle e o Uremia dos Ar-
madores da Pesca de Arrasto, do 
Porto. Agadecetnos. 

- — — 

Continuamos a rc:oir com tola 
a regatanidaaa este nosso briluance 

ol ga que, com tantO d.-. assombro e 
tenacidade, defende os principies Ia-
tegralistas. - 

cAteo., que tem por Director o 
dist.mo Jornalista, Sar. &' urnando 
Amaoo,spresens.se muito m.itiorsdo, 
quer no 'aspecto gratico, que honra as 
5.liçôea Gama, L', de Lisboa, quer, 
na saiacta colaboraçl. Piimabeas, e 
qie continua e lutar a bim de Ordem 
e da rnatçao Portuguesa. 

- m a* *~ 90 9,— a •• 
I3exn biaj sim 

Dos 1.U00O0 qa tio, tocam entre-

geei para es no,eus poores, sendo 500$00 
4. San. Comendador Miguel Mtrsn.1a 5 
5U000 da Família da aamadcua D. Asa 
Âtves da Silva, foram ceut.muplados 
100 necessitados, a lohoo cada. Bem 
hajam ou eavaslbiroa jias ai lembram 
dia desprotegidos da sente. 

Novei a$sa.adt,ira 
O. ns.oe amigos aura. R.gsri. Ces-

ta e Adaliuo Lunares, dieta eiddS, fi-
seracO uma subeerçio para a compra 
numa Bandeira para ser oferecida ao 

cGil Visante Fuscoi Clube., 
Biso Bandeja, que t.i feita no Por. 

1., tom beuiida e isuirageu i Camisete 
A. do Gil Vicente, Fatia ide a-

PAGAMENTO DE. ASSINATURAS 
Fizeram o favor de tusud41 pa-

gar a esta J.edsiução, 
mais os seguintes aadivanleC 

Até 3o 12 945, es Sara. Jeaô da 
Graça idibeiro Nivo, Jiaquim de Faria 
Peisote, Antunio Marties da Qiemos 
Torras a (Joman.taior Matias de Lima 
que, avaliando a trenasuda erisa poqie 
eetk passando a Imapninia da Pcoyusia, 
pagoU o efli COO 4 )0, O qia malto 
agradeeu ua a S. E£ a. 

Até 33 lo 96, e San. Viecois José 
Uirauds de Fmge.iredu; até 309 946 o 

San. Antonio José da Silva;ató 308-946' 
• San. Ari Kmrne Velougo; ate 30 3 94d, 
e Sor. Maauet Gemes SiSo e, até 
3ol 946, a ser.' D. Silvina Ferreiro. 

Ata 31 9.940, o San. Antonio 
Alves Q ieridu e, até 30 6 945, o dar. 
Padre tsnIe. Fermandes Garrido. 

DA AFRICA 
AIS 3o.7 g6, o nosso eonierraueo, 

Sur. Fernando Sanhosa Duarte Santa. 

A todis estaS amigos, os noSSos 
agra4eclmiatQ5. - 

pa-a e 



• aarc.rens, 

CAMILO RAMOS 

C AS A 

, a - Mh gi,a a MMM1t7Mr 
W' ' I ' I NP' LV MII 

Gabardineo, Sobretudo., Zambrens, • Trincheira., 

acaba de receber grande sortido para inverno : 

' VENDAS k PRONTO E A PRESTAÇÕES: NA 

CÂSA. 1AS G- AARDINFS 

Fato. da Tabela, calçado, etc., etc. na 

CASA DAS GABARDINES 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ - ii R C € h O S 

DurrãeN, 1k5-10-045 
Viveu esta nassa linda terra dias fe-

lizes de reforma espiritual noz dias pri-
meiros deste Outubro ressequido e 
agreste. Dias felizes, dias de alegria! 
Todos, velhos e novos, grandes e pe-
quenas, todos se reuniram na igreja 
paroquial de S Lourenço de Durrães! 
O orador, homem de raras qualidades, 
sacerdote zeloso, verdadeiro pai dpi. 
ritual, cativou, encantou bem depressa 
a vasta e selseta asisteisela que sem -

pre o ouviu com religiosidade. Passou 
a missão, passou a festa, piasaram ci 

dias de verdadeiro paraizo! Oxala os 
seus frutos se conservem.,. 
—A chuvinha, á tanto tempo de... 

jada, caiu hoje, sobre esta freguesia 
corno verdadeiro orvalha celestial e 
benece! Desce chuvinha, desce de 
mancinho, e orvalha este cantina onde 
se criam e florescem dores tão raras e 
perfumadas! Pena é. que hajam tem. 
bem espinhas, e lobos entre cordeiros.,. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA O. ANTONIO BARROSO 

Moulmenta escufista 
18 de Setembro de 1945 

ADMISSÕES 
Na ultima reunião do Grupo e por 

proposta do Guia da Patrulha de Se-
niores, foram admitidos na qualidade 
de Aspirantes o Escuta e Lobito, res-
peclivaaaento os Sura. José Pereira de 
Sonsa Cardoso e João Manuel Parreira 
Pimenta. 

Ingressam na . Patrulha de Escutas» 
(Raposa e Bando Amarelo (Lobitos). 

DESLOCAÇÃO AO CALENDARIO 
A convite do Grupo N.' 35 sS. 

Paulo. do Calendario(Famalicão), des-
locou-se áqoela freguesia uma repre-
sentação de escutas e lobitos desta ci-
dade, que ali foram assistir ás come-
morações do Aniversario do Grupo N.' 
35 e da Alcateia Nu 94. Organizou-se 
um desfilo comandado pele Chefe do 
13 Snr. José Luiz Correis, que percor-
reu as principais ruas de Famalicão e 
em seguida todos os presentes assisti-
ram ás cerimonias religiosas na paro-
quial 

Pelas 47 horas efeetiaou.se uma 
Sessão Es cutista ao ar livre na qual 
usaram da palavra o Rev. Parece da 
Serzeddlo o o Chefe A- Barroso de Bra-
ga; os escutas do Calendarjo recitaram 
alguns monologas e cantaram diversas 
canções escutiatas. 

A. Snr. Padre José Miranda Avia 
do Brito os nossos agradecimentos pe-
lo forma como soube receber a malta 
de Barcelos. 

ACAMPAMENTO EM PERELHAL 
O Grupo No 13 . Alcaide de Faria, 

deita eidde foi no passado dia 15 de 
corrente acampar a PERELHAL; che-
gados Áquela freguesia, montaram o 
campo pelas 21 heras e realizaram o 
Fogo de Conselho que decorreu com 
animação, e em seguida recolheram á 
tenda. 

No domingo pelas 6,30 o clarim do 
Grupo tocou a alvorada, lego .eguldo 
pela higiene individual e ginaslica. A'. 
7,30 asistiram á missa na igreja paro-
quial e no anel foilhes servido o peque. 
no almoço, registando-se a presença da 
Ronda do Grupo N,o 401 da Barroze. 
la-a que visitou demoradamente o a. 
eampemento o assistiram ao hastes. 
monto da bandeira. Seguiram-se os 
trabalhos de cam po e cozinha a pelas 
13 horas almoçarem no meio da mais 
franca camaradagem, como é timbre 
ab ESCUTISMO. 

A' tarde encorporaram.ge na procis-
são de Nossa Senhora do Alivio, pres-
tando os Seus serviços na organização 
e boa ordem déata manifestação reli-
giosa. L's 18,30 procede-s@ ao crua-
manto da bandeira. 

Pçlas 20 heras verificou-se o ra-
greseo á sede, terminando desta forma 
o 6' Acampamento de 1945. 

Os escutas foram muito bem rece-
bidos pala População de FERELUAL, 
motivo porque agradecem todas as 
atenções que tiveram para com êles. 

ADELINO RIBEIRO NOVO 
Foi com magoa que recebemos a 

noticia do falecimento do nosso amigo 
e antigo irmão escuta Snr. Adelino Ri-
beiro Nove. A noticia por inesperada 
causou a maior COnSternação entre to-
do. os Escutas de Bsarceios, onde o in-
feliz Ribeiro contava as maiores ami-
zades e simpatias, merca das suas boas 
qualidades. Fêz parte do Grupo N° 13 
«Alcaide de Feris» durante os anos de 
1936 a 1938. Não o esqueceram Ci e-
cutas, tornando parte no seu fune s ral 
que as realizou na passada segunda-fei-
ra 17 do corrente, prestando-lhe desta 
forma as derradeiras homenagens. 

Com Este ji são 4 antigas escutai 
que partem para o eterno Acempamen. 

toQue o Chefe Supremo vele pais sua 
alma e descanse oni,paz quem em vida 
só praticou o bem. 
À todo' os escutas e aos nossos lei-

tores pedimos uma prece pelo eterno 
descanso do nosso infeliz Ribeiro 
A sua fimilia e em especial a seus 

irmãos José Ribeiro Novo, Atuerico 
Ribeiro Novo e João Ribeiro Novo, os 
nossos sentimentos. 

Ao Gil Vicente Futebol Club igual-
mente apresentamos os nossos sentidos 
pêsames. 

A'gvie da Fr.squeira 
o  

GARAGE MODERNA DE 
«SANTO ANTONIO 
O proprietarlo desta nova 

garage, que se encontra na 
rua Barjona de Freltas1n.°25, 
desta cidade, previne o pu-
blico de que tem excelentes 
bicicleta, para alugar, por 
preços modicos. 

José Felguelras dos Santos 

MOTOR PARA TIRAR 
AGUA 

Aluga-se por dia, ou hora, 
por preço modico. 
Quem pretender falar nes-

ta Redacção. 

Maquina de 
escrever 

Vende-se por 4000O. 
Esta redacção informa. 

tVENDE-SE 
Casa, na Rua Miguel Ange-

lo, N." 173 a 181, em Raro.-
linhos, ou permuta-me 
por propriedade rustica, por-
to da cidade. 
Para tratar, Padaria João 

Luz. 

NECESSITA TONIFICAR-SE? 
SENTE-SE FRACO? Tome 
VITAGENOL «Castro». 

É um tônico admiravel; con-
tra a anemia, tuberculose e 

afecções polmunares. 
Diposlio no Pôeto—Ca,ti/ho 6.' 

Criado 
Precisa-&@ para lavoura 

creado, ou casal sem filho.. 
Falar na redacção. 

Consulta. dar 12 . 19 

CONSULTORIO E ftESLDENCJA 
Rua da .Ygrea, 1 (casa onde viveu 

o J?r. Matos Çraça) 

Or. flltrio Queiro 
MÉDICO 

10 á. 12 

J30UÇA 
- Com mato, pinhIres e eu-
caliptos, no lugar das Chã., 
em Cara peço—veada-se. 
Para mais informe., falar 

com o Sur. Manuel de Sousa 
Cunha, na mesma freguesia. 

V. EX." pretendem cem-
prar objectos d'ouro, relógios 
de marcas garantidas, ou pra-
tas do fino gósto para brindes? 
São sempro aos prêços inala 

baratos na OURIVESARIA 
DO SENHOR DA CRUZ. 

Tirn oficinas para consertos 
em objectos d'oiro, prata e 
relogios, sendo estes com ga-
rantia e precisão 1... 

Wei de-se 
Vende-se um eirado 

com comodos para lavou-
ra, casas torres, em bom 
estado. Tem ramadas de 
ferro; oliveiras e água de 
rega e lima, confronta 
com a Quinta dê Crestes; 
e do poente, com a Estra-
da. 

Pertence á Snr.' Maria 
Gomes da Costa Ferreira. 
Quem pretender, falar 

com o Snr. José Marques 
Pita, da Freguesia de 
Aborim—Tamel 

Cirurgião-Dentista e Farma.outieo 
Telefone 8,31 = BARCELOS 
Dantadaras completes, desde 800a00 
0bteruq5es, desde . . - 45j00 
Conserte de dentaras, em 

4 hora. . . . . 15,500 

CASA DO POVO DE VILA 
FAESCAINHA 

CONCURSO MEDICO 
P10 espaço de 30 dias 

encontra-se ab - rto con-
curso para provimento do 
ugar de medico privativo 
desta Casa do Povo. 
As respectivas condi-

ções encontram-se paten-
tes na sedê da Casa do 
Povo, situada em Vila 
Frescainha (S. Pedro) 
durante os dias da sema- - 

na, das 9 ás 12 e das 15 
ás 18 horas. 
Barcelos, 20-10 

—945. 
O Presiclenté da Comissão 

Administrativa 

Miguel da Costa 
Araujo 

ESTABELECIMENTO 
DE MERCIARIA E 

VINHOS 
A dois quilometros da 
cidade, passa- se um esta-
belecimento de Merciaria 
e Vinhos, com Alvará e 
com um bom contingente 
de mercearia. 
Quem pretender, quei-

ra informar-se nesta re-
dacção. 

GREMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 
Avisam-se os S n r s. 

Associados deste Gremio 
de que está aberta, até 
ao dia 15 do próximo mês 
de NOVEMBRO, a ins-
crição para batata de se-
mènte certificada. 

Barcelos, 23 de Outu-
bro de 1945. 

O Gerente, 
a) Artur Matos 

CASAL PARA A 
LAVOURA 

Precisa-se, de m eia 
idade, e de preferência 
sem filhos. 

Informa esta redacção. 

ESTUDANTES 
Comprai ou vossos 

livrou e artigos esco-
lares na 

LIVRARIA ATENA 
a sLdvraria dos 

I3studa n teu 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possí-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta. 
belecirneuto,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.° 16. 

Cscola iIe Corte e 
CONFECÇÃO 

DE 

CECIL.11 8 IIICIDk fii INCARNAÇ10 
PROFESSORAS DIPLOMADAS 

Sistemas (( Lua» e « Francês» 
ex-professaras do Reeolhlmeniç 
Menino Deus e creche da 
Santa Maria, desta cidade. 

Confecção da chapeus de se-
nhora e tranaformaçõns 

deiade 8OO 
JALUNAS INTERNAS e EXTERNAS 
RUA MANUEL VINA, 5—B.RO1,,O 

Porque no renova os pneus do seu carro na 

"NINENSE 9 
Que lhe dá garantia de mais kilometro.? 

A iNINENSE, consegue êete fim porque emprega bor-
racha de qualidade superior e uma técnica especial na 
recauchutagem, de forma que os pizos nunca descolam. 

Mais kilómetros e mais economia 

Experimente a reoauohutagem 

"tsr i EJ s 

N - ri 
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9, 
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Agência tepouit4rja 

Largo de S. Domingos, 27 P O R T O 

- TELEFONE, 2088 

COMPANHIA D! SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1871 

Capital o Reserva.: '5.471.1ti283O 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MAR1TIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todo, os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES KM BARCELOS - MANUEL ALVES PEEIEIR% & IRMÃO 

Compaulda de Seguros 
fOVi'1i ivçi 

Seguros em todos os ramos 
INCE NDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS_VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência e Posto de lSocorrou em Iarce1o. 
AYSNIDA DR. OLIVSIIIA SALAZA 11-55 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

Prefiram esta fábrica 
Perfeição, preços sem oonlpetencie 

HORA NORMAL 
E', hoje, ci 24 horas, que se 

atrasam os relogio 50 minutos, ao. 
trando.ee, ssim, na hora normal. 

1 O 

CASA VENDE-SE 
R. da Barreta 39, 41 
Obsequiozamente, in-

forma: 
Padaria João Luiz. 

COMARCA DE BARELOS 
Secretaria Jedicial 

Anunei 
1.' publicação 

Nos termos e para os 
efeitos do disposto no art.° 
263 do Codigo do Pro-
cesso Civil, se anuncia 
que foi notificada a revo-
gação de mandato conce-
dida por Rufino Romão 
da Costa, da freguesia de 
Lijó, a sua mulher Anto-
nia da Costa, da mesma 
freguesia, ficando s e m 
efeito algum a procuração 
outorgada com poderes de 
geral- administração civil, 
conforme notificação ju-
dicial feita aquela procu-
radora. 

Barcelos, 20 de Outu-
bro de 1945. 
a) Rufino Romão da 

- Costa 

Camara Municipal 
do Concelho de 

Barcelos - 

Mdrlo Miguel Gandara 
Nortou, Licenciado 
em Direito e pre-
sidente da Camara 
Municipal do Cozi-
celho de Barcelos: 

Faço saber que, não 
só tendo realizado no dia 
21 do corrente o acto elei-
toral para as eleições da 
Junta de Freguesia de 
ALHEIRA, deste conce-
lho, esse acto terá lugar 
no dia 4 de Novembro 
proximo futuro, ás 9 ho-
ras. 
E para constare devi-

dos efeitos mandei publi-
car este e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares do costu-
me. 

Barcelos e Camara Mu-
nicipal, 25 de Outubro de 
1945. 

O Presidente da Camara 
Municipal 

a)—.Mario Miguei Gan-
- dara .Noron 


